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A farmácia ensino de manipulação da Universidade Estadual de Maringá realiza a manipulação de fórmulas para a comunidade local prezando sempre pela qualidade, efetividade e segurança dos produtos manipulados e com preços diferenciados. 
O medicamento manipulado tem se tornado uma alternativa acessível já que algumas especialidades farmacêuticas apresentam um elevado valor unitário e consequentemente encarece o tratamento para a população. Diante disso, a manipulação de medicamentos possibilita a aquisição deste por um custo reduzido. As farmácias de manipulação têm aderido à manipulação de cápsulas em pequena escala devido ao menor custo e à praticidade de produção, pois permite um controle mais rígido em relação às perdas de cada etapa do processo de preparação e correções prévias ou ajustes das não conformidades (SANT’ANNA, V. R. et al, 2011). Contudo, as exigências em relação aos procedimentos envolvidos bem como o controle de qualidade dos produtos manipulados tem se tornado mais rigoroso. 
Segundo Aulton, as cápsulas são as formas farmacêuticas orais mais utilizadas e são formas farmacêuticas sólidas cujos fármacos e adjuvantes de enchimento são acondicionados dentro de um invólucro de gelatina dura ou mole. Além disso, as cápsulas destacam-se pela possibilidade de preparo de diferentes formulações em doses individualizadas (ROSA, M. et al, 2010).
Para a produção de cápsulas é necessário que seja feito uma análise antecipada tanto das características dos fármacos e excipientes como também das etapas do processo de encapsulamento, que deve ser a mais adequada possível e dentro das especificações a fim de garantir qualidade ao medicamento e consequentemente um tratamento eficaz.

A farmácia de manipulação da UEM, recentemente, iniciou-se a manipulação de cápsulas em pequena escala mediante apresentação de receita. Os medicamentos manipulados no momento são: Vitamina C, Sulfato de Condroitina e Sulfato de Glucosamina e Fosfolipídeos do Caviar. Para o preparo de cápsulas, muitas vezes é necessário a adição de excipientes os quais são selecionados de acordo com a revisão da literatura e por meio dos produtos disponíveis no mercado já que fármacos e excipientes devem ser compatíveis entre si para gerar um produto seguro (ROSA, M. et al, 2010). Sendo assim, os excipientes utilizados para preenchimento completo do invólucro são: talco e aerosil. Eles são usados com o objetivo de garantir uma boa homogeneidade durante o enchimento, facilidade de formulação, aumento da estabilidade, facilitar sua identificação e até mesmo por razões estéticas buscando a uniformidade em sua distribuição e conduzir sempre aos resultados esperados (BULHOES, G. P., 2011, ROSA, M. et al, 2010).

O método utilizado para a produção de cápsula é a mistura por diluição geométrica para garantir a homogeneidade dos constituintes da formulação e o método de nivelamento do encapsulador manual. Em relação ao controle de qualidade é realizado pelas determinações do peso médio de acordo com os critérios preconizados pela Farmacopéia V edição.

Desse modo, este trabalho demonstra a importância da escolha correta dos constituintes bem como da adequada etapa de produção de cápsulas com qualidade visando sempre à saúde do paciente. 
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